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Annuriciam-se, gratuitamente,

todas as públicaçocsgque nos fo-

rem enviadas.

 

Os monarchicos são os

peores inimigos da monarchia

Nada menos de quinze dias

demorou a constituição do

actual ministerio -e ha já. quem

não lhe deseje nem uma hora

de vida.

Signiñcam estes dois factos

o que muitas vezes aqui temos

accentuado e que, añnal, toda

a gente de bom senso reconhe-

ce: os monarchicos são os pe-

ores inimigos da monarchia.

Não tem necessidade o Rei de

se proteger contra“ os republi-

canos, mas precisa de se defen-

der dos monarchicos. Não é

amigo do Rei, das Instituições

e, acima de tudo, do paiz, quem

não lhes presta os seus servi-

ços. E a presta-los se recusaram,

agora, muitos dos nossos ho-

mens publicos, até aquelles que,

pelas suas responsabilidades nos

erros do passadodeviam seguir

um de dois caminhos: ou aban-

donar absolutamente a sua car-

reira publica, ou atfirmar por

factos que aproveitaram com a

lição tremenda de I de Feverei-

ro. -

Elles sentem, não ha duvida,

que a monarchia perde terreno

-mas fingem não perceber a

verdadeira causa d'isso. Attri-

buem-no á propaganda republi-

cana a que tratam de oppor-

a propaganda monarchica.

Constituem ligas, fundam ior-

naes, realisam comícios, fazem

conferencias. E não se lembram

-os ingenuos- que os factos

estao a desmentir, a cada mo-

mento, as suas palavras. Não

se lembram que o povo, ao

ouvil-os, se recorda do prover-

bio-olha para o que eu digo

e não para o que eu faço-_e se

volta para os republicanos que

lhe annunciam alguma coisa de

novo que elle commenta nes-

tas simples palavras: «peior do

que o que está nao pode ser;

p não será mau, portanto, expe-

rimentar».

Dizia, ha poucos dias, um

dos mais novos, mas tambem

dos mais audazes defensores

do Rei, cujo lemma é até-Pe-

lo Rei e pela Patria-, o se-

guinte: «nunca foi mais neces-

sario agrupar em volta do jo-

vem monarcha, El-Rei D. Ma-

nuel II, em bem da causa mo-

narchica, todas as dedicaçóes e

todos os heroismos». Quemde-

via apparecer, em primeiro lo-

gar, a rodear dedicadamcnte o

Rei? Sem duvida, os nossos

composiçio E Inrimsslo

na Tywmmphln l\. F. \'aseonculln», Sue.

Run 4h- Sá Noronha, 51
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homens publicos, aquelles a

quem D. Manuel concede a

honra de nos governar e que,

portanto, pelos seus actos in-

dicarão ao paiz qual a sentença

a proferir a respeito da monar-

chia-ou de vida ou de morte.

Toda a gente viu as provas

de dedicação e de heroísmo

que elles acabam de dar. Quan-

do lhes reclamaram os seus

serviços, fugiram, deixando ao

Rei. . . o seu cartão de descul-

pas. Mas se se limitassem a fu-

gir-e para sempre-nao seria

isso decerto a peor das solu-

ções para a crise formidavel

que pesa sobre o' paiz, sob to-

dos os aspectos da vida nacio-

nal, porque talvez, a substitui-

los, apparecesse quem, nao ten-

do responsabilidades nos erros

do passado, não quizesse con-

trai-los para o futuro. Mas,

não; elles ficaram no seu posto,

sempre prompos a dar a vida

pelo Rei e pela Patria . . . . .

Estao á espera de melhor oc-

casião para acceitarem o favor

regio. E d'aqui ate' lá . . . farão

propaganda por palavras.

Outros a farão por factos-

porque, ao fim de quinze dias,

D. Manoel sempre arranjou

quem se prestasse a occupar

as cadeiras ministeriaes. E sem

querermos ser pessimista, con-

vencemo-nos que a monar-

chia e a nação só têm a perder

com taes propagandistas. Tal-

vez alguns tenham boa-vonta-

de de aflirmar' a sua honesti-

dade e o desejo de bem servir

o paiz. Acreditamo-lo. Mas o

seu esforço ficará absoluta-

mente apagado deante da lu-

cta de interesses e de odios

que data entre os nossos poli-

ticos, não sabemos desde quan-

do, e que vae continuar no

parlamento.

E nao sera, decerto, preten-

der adivinhar muito dizer que

D. Manoel se verá, dentro em

pouco, obrigado a deitar nova-

mente annuncios, a pedir mi-

nistros. Assim parece deseja-

rem-no os politicos monar-

chicos, para concluírem a mis-

são que tomaram a peito de

obrigar a nação a intervir, la-

vrando a sua sentença sobre a

monarchia-sentença de vida

ou de morte, porque, _na altu-

ra a que as coisas chegaram,

nao poderá haver meios ter-

mos.

ndepen
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No meio d'esta. dança de

marechaes, parece que se torna.

urgente que surja. um simples

sargento para. commandar a,

marcha. governativa..

Marechacs gloriosos em tern-

po de paz - agora que os ares

estão turvos -- que se esboçam

nos horisontes da. vida nacional

não sei que vagos phantasmas

ater-raderes--agora é que se

lhes mede o valor guerreiro.

Seis milhões de portuguezes

-de soldados rasos -cstão, ha

oito longos dias, a ver se al-

guem lhes brada --meia volta

á direita ou á. esquerda-mas

os tão afamados marea/mes não

fazem mais do que ir até ás

Necessidades desculpar-se de

dar o seu «tenha paciencia,

mas não pode ser. . . n

Ao que se vê, parece defini-

tivamente desacreditada a glo-

ria. de ser ministro. Ha pouco

tempo ainda, que ambições, que

sonhos, que phantasias se não

enovelavam á volta d'essa ideia!

A farda reluzente, os cumpri-

mentos, o correio a cavallo, ba-

tendo rijo atraz da carruagem,

chamando as attenções dos bur-

guezes enfastiados; em resumo,

-a importancia, social que tal

situação implical Pois nada d'is-

so hoje se apresenta á imagina-

ção dos nossos homens publicos

para. os determinar a acceitar o

governo, «E' uma maçada», ex-

clamam na roda intima; «o Rei

insistiu eommigo, mas eu decli-

nei o 'encargo e indiquei Fula-

no»-naturalmente o seu maior

inimigo.

E por emquanto ainda. vão

ao Paço conferenciar com o

Rei- para mais tarde poderem

sempre recordar com fatuidade

«quando eu fui convidado a or-

ganisar ministerio» -- mas,

d'aqui a. dias, uns fingem-se

doentes, outros safam-se ahi

para qualquer parte, a. tomar

ares-.mas, afinal, com o vago

receio que o Rei os mande pren-

der e Os faça ministros á. força..

E o terror é contagioso. Ha. dias,

vi na província um influente

politico a fugir d'um homem

de bengalão grosso que suppu-

nha ser policia secreto e vir

prende-lo. . . para ministro!

Estou certo que S. M., se

procurasse cosinheiro, teria of-

ferecirnento de duzias d'elles_

de cocheiros, pagens, moços ñ-

dalgos se lhe oñ'ereceriam cen-

tenas,_mas ministros não con-

' segue. . .l

ç , dentenoliciosu e ltllerario

Orgão dos interesses da Villa d'Eixo
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Eu, se não fosse o receio de

melindrar as susceptibilidadcs

patrioticas dos meus concida-

dâos, aconselhava S_ M. a man-

dar vir do estrangeiro sete rijos

e elegantes ñgurões-e farda.-

los á moda do Terreiro do

Paço e prompto ._ resolvida a

crise.

Mas não! Primeiro esgotem-

se todos os recursos de casa.

Os marechaes não querem-pro-

curem-se os capitães, os alferes,

os sargentos, os soldados rasos_

e, quando não se possa minis-

teriar gente armada, faça-se

uma, chamada geral dos cida-

dãos* portugnezcs_editaes :i

missa conventual_e pôde ap-

parecer algum ambicioso.

Na hypothese provavel d'este

recurso se esgotar, então, Mi-

nhas Senhoras,-governem-nos

Vossas Excellencias.

@Mendes do Rio.
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Sem duvida que a imprensa

tem de ser noticiosa. Não quere-

mos mesmo que deixe de dar con-

ta dos crimes que se forem prati-

cando no paiz. Mas encher os ior-

naes apenas com o relato exagge-

radamente circumstanciado das

scenas de selvageria que se 'dêem

é que n05 pareçe exploração, e,

longe de concorrer para regenerar

a raça, desperta o instincto do mal.

E-diga-se a verdade~a maior

parte dos nossos jornaes.. com o

«Seculor- e o :Jornal de Notícias»

à frente, não fazem outra coisa.

Ainda hontem, ao pegarmos num

numero do primeiro d7cstes diarios,

ficámos horrorisados deante dos

titulos e sub-titulos d'uma minu-

ciOSÍssima noticia sobre os factos

criminosos praticados no dia dez

na Covilhã.

Para aqui Os trasJadamos, com

o unico fim de mostrar que é jus-

tificada a nossa indignação contra

taes processos jornalísticos que não

têm por ñm educar o poxo. mas

apenas servem para bestialisa-lo e

explora-lo.

Ahi vão, pois, com a falta

apenas da variedade de letra, o

que não permitte, como acontece

no original, que alguns se possam

ler a meia duzia de metros de dis-

tancia:

«Dia tragico na Covilhã-Um

homem morto pelo irmão - Duas

scenas de navalhadas_ Uma em-

boscada traiçoeira~Apoz uma vio-

lenta dis uta, um homem arremes-

sa um anco á cabeça do irmão,

matando-o - Uma navalhada que

offerece gravidade, por causar gran-

de perda de sangue -- Duas nava-

lhadas no pescoço deixam um ho-

mem em perigo de vida-_Um as-

salto nocrurno por um grupo de

caceteiros.

. . . E é do que o povo gosta.

Não admira: para isso o educa-

ram.

36

Traz a marca dos navegantes.

José Luciano na pelle do sr. Sebastião

Telles, como até agora fôra mascarado o

do snr. Campos Henriques, como desde

questão, o

snr. Sebastião Telles só pode esperar do

partido regenerador,como do partido dis-

sidente, a mais accentuada opposrção.

como aquelle _

o fatultsmo dos seus VICIOS de origem e

manifesto e decrstvo.
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Não sc devolvem originaes nem

se acceita collaboração que não

I seja sollicitada.

 

0 NOVO GOVERNO

 

Ainda não está definitivamente .

constituido, á hora a que escreve-

mos, o ministerio que ha-de succe-

der ao do sr. Campos Henriques.

Não é preciso, no emtanto, ser

propheta, para ver que, constitui-

do elle. se entrara de novo no re-

gimen das. . . carteiras.

De resto, para adquirir a cer-

teza, basta ler o seguinte pro-

gramma da firma Vilhena St Al-

poim, publicado, já ha dias, pelas

«Novidades» :

. . . . . . . . . . ,

n15, sendo assim, a nossa attitude de-

ante do novo governo não poderá ser a

da transigente e até benevola espectativa

que nos dispunhamos conceder o tinha-

mos promettido a um governo que pela

sua organisação extrapartidaria e com

um programma concerto. viesse abrir o

armisticio as luctas politicas que nos divi-

dem e tanto tem prejudicado a vida eco-

nomica e financeira do paiz.

Pelo contrario! Por maior que seia

a simpathia pessoal que possam merecer-

nos os futuros ministros, a nossa situação

politica é, deante d'csse novo governo, a

da mais formal e declarada op osição.

' o snr.

maio de 1906 tinha sido o connubio com

o snr. João Franco, feito ad odirmz contra

os dissuientes.

Elle sempre o mesmo propheta em

governo da restdencra do

De resto, esse governo nasceu morto,

que vae substitutr. porque

Trata-se d'um minisrerio condemna-

do a uma eióstencia tão ephemcra como

a do anterior ou mais ainda. As opposi-

ções pouco tempo terão

elle. E como o snr. José Luciano da

Castro é, de. facto, o poder moderador

de Portugal. um conselho nos permitti-

mos dirigir ao venerando depositario

d'essa alta prerogativaz-Vá arraniando

outro, porque este não aquece o logar.

que perder com

A MULHER. . . POLITICA

  

Os diarios de sabbado dão a

seguinte noticia:

«Na roxima quinta-feira. 15 do cor-

rente, pe as 8 horas e meia da noite. rea

lisa-se na se'de da Liga Monarchica, lar

go do Barão de Quintella, 3~¡.°; a costu-

mada reunião das commissões parochiaes

á qual presidirá um vulto proeminente

da politica

A esta sessão, independente das

commissões parochiaes, podem assistir

os socios da Liga, o's quaes se poderão

fazer acompanhar por senhoras de sua

familia».

Vê-se, pela ultima parte da no-

ticia, qúe os monarchicos estão

com os seus reccios de que as

mulheres fuiam todas para a Re-

publica, arrastados pelo verbo in-

Hammado da snr! D. Maria Vel-

leda . . .

    

NOTICIARIO

 

Con-rolo do Vouga - Em

virtude das solemnidades da ulti-

ma semana, tivemos de adiar para

hoje a publicação do presente nu-

mero do nosso iornah ^

Semana Santa-Decorreram

cheias de brilho, como era de es-

perar, as solemnidades da semana

santa, sendo grande, em todos os

dias, a concorrencia de individuos

das freguezias proximas.

Deixaram gratissimas impres-
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'SECÇÃO LITTERARIA

A'Uivi CRUCIFIXO

Não é a mulher qu'admínistra

Nossas casas, meu senhor?

Pois faça d'ella ministra

Que correrão bem melhor

Todas as cousas do Estado.

Senão.. . de mal a peior '

O paiz irá, coitado!

sões a veronica-a menina Mar-
garida Dias Pereira, filha do sr.
Manuel Marques Lopes -- e o sr.
padre Manuel da Cruz, digno pa-
rocho d'esta freguezia, que no do-
mingo de Ramos, ao recolher da

rocissão, subiu ao pulpito, pro-

erindo um esplendido discurso.

Principio de lncendlo -
Manifestou-se, lia dias, principio
de incendio em casa do nosso a-

migo sr. Lucio da Costa Santas,
acreditado commerciante n'esta
villa. ' "

Felizmente, foi possivel extin-
gui-lo rapidamente, não havendo

prejuisos de importancia.

João de Deus-Sob a pre-
sidencia do sr. Ferreira do Ama-
ral, reuniram no dia 7, na Socie-
dade de Geographia, os amigos e
admiradores de João de Deus, a

fim de tratarem da construcção da

estatua de cuja maquelte é auctor

tal modo seguro, que não ha meio

de as tornar a ver. Devias tel-as
espetado no chapeo.

_Pei-dão, respondeu João, pa~

ra a outra vez, hei de ser mais

esperto.

Na outra semana, por um dia

de calor, João foi d'ali uma legua

comprar uma pouca de manteiga.

Lembrando-se do ultimo comSelho

de sua mãe, poz a manteiga dentro

do cbapeo e o chapeo na cabeça.

Imaginevse o estado em que voltou

para casa, com a cara a escorrer

manteiga derretida.

A mãe já tinha medo de o

mandar fazer qualquer recado. No

entanto um dia resolveu-se a man-
dal-o á feira vender gallinhas.

_Ouve bem, não vendas pelo

primeiro preço. Espera que te of-

fere'çam outro.

?Está entendido,

João.
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Ha mil annos, bom Christo, ergueste os magros braços
E ciamaste na cruz: ha Deus! e olhaste, ó crente,
O horisonte futuro e viste, em tua mente,

Um alvor ideal banhar esses espaços!

EI-TJidalonga.

LEMBRANÇA INDUSTBIOSA*E

  

    

           

Um hespanhol, havendo-se de-

morado em certa aldeia dois dias,

na jornada que intentara, soube

que um aldeão rico tinha ajuatado

casar sua filha c0m outra, e a do-

tava em cem mil libras, e que

nesse mesmo dia dava um grande

jantar.

A's horas a que este devia ter

logar se dirigiu a casa do aldeão,

e muito ufano lhe disse :

Porque morreu sem écho oécho de teus passos
E de tua palavra io Verbo!) o som fremente? .
Morreste. . . Ah! dorme em -paz! nao volvas, que descrente
Arrojaras de novo á campa os membros lassos. . .

Agora, como então, na mesma terra erma,

A mesma humanidade é sempre a mesma enferma,
Sob o mesmo ermo ceu, frio como um sudario. . .

E agora, como então, viras o mundo exangue,responde“
E ouviras perguntar-de que serviu o san ue

.
-Venho aqui para lhe propor Com ue regaste, ó Christo, as urzes do 1varío?-

0 esculptor sr_- Mom'ra Ram_- Re' F0' Pal'a a felra- um freguez um negocio de muito interesse., e q
”Iveram ab“? uma SUbscr'PÇao Chegou Se a ellc- _ _ que o sr. pode arranjar com muita _ y

@Anthem de Quenlal.

Para esse 6m'
_Queres Seis !094035 POr es' facilidade, porque está inteiramen-

Ferlas - Foram prorogadas
até domingo de paschoela as ferias

da Paschoa nas escolas primarias

e normaes de todo o paiz.

sas gallinhas?

›_Ora adeus! minha mãe re-

commendou-me que nãovacceitas-

se o primeiro preço, mas que es-

te ao seu alcance; e este negocio

ha-de render-lhe cincoentã mil li-

bras.

_Pois vamos ao jantar e de-

as que melhores mães produzem
as mais Vigorosas e as mais fecun'
das, pOlS_qUC não terão cessado

A vida amorosa

 

l'elos tribunaes -E' no pro-

ximo dia 23, no tribunal dlAveiro,

o julgamento do nosso presado

collega do ›Democrata», sr. Ar.

naldo Ribeiro, que foi querellado

pelo sr. Padre Pedro dos Santos

Gamellas que se julgou injuriado
numa local, publicada, ha tempos,

naquelle semanario. A defeza será

feita pelo notavel causidico, sr Dr.

Alexandre Biaga.

Fllleelmelto-Falleceu. ha

dias, o sr. Joaquim da Rocha Sa-
rabiindo, natural de Vagos e illus-

trado professor oflicial na fregue~

zia de Nariz.

Era um excellente caracter, pelo

que merecia a estima e simpathia

de todas as pessoas que tinham

o prazer de o conhcer.

O seu funeral foi muito concor-

rido, fallando á beira da sepultura

os srs. dr. André dos Reis e Padre

Manoel Ferreira Felix.

A toda a familia enluctada en-

viamos os nossos sentidos pesames.

Novo mlnlsterlo-Ao cabo

de qumze dias, ficou assim consti-

tuido o novo ministerio:

Presidencia e guerra-Sebas-

tião Telles.

Reino-Alexaudre Cabral.

Justiça-Conde de Castro Solla

Fazenda Soares Branco.

Estrangeiros-D. João d'Alar-

cao.

Marinha-Azevedo Coutinho.

Obras publicas-D. Luiz de

Castro.

 

A0 SERÃO

JOÃO PATETA

João era ñllio d'uma pobre

viuva, bom rapaz, mas um pouco

simplorio. A gente da aldeia cha-

mavadhc por brincadeira João Pa-

teta. Um dia sua mãe mandou-o ii

feira comprar uma foice. A volta,

começou a andar com a foice á

roda, de maneira que a foice caiu

em cima d'uma ovelha, e matou-a.

_Pateta, disse-lhe sua mãe, 0

que deverias ter feito era pôr a

foice em um dos carros de palha

ou de fen'o d'algum dos visinhos.

- Perdão, mãe, respondeu hu-

mildemente João, para a outra

vez serei mais esperto.

Na semana seguinte manda-

ram n'o comprar agulhas, recom-

mendando lhe que as não perdesse.

- Fique descançada. E voltou

todo orgulhoso.

_Então João, onde estão as

agulhas? A '

--~ Ali! estão em lugar seguro.

Quando sahi da loja em que as

comprei, ia a passar o carro do

Visinho carregado de palha; metti

lá as agulhas, não podem estar em

sitio melhor.

_De certo, estão em lugar de

 

  

  

  

  
  

   

    

   

  

perasse o segundo.

-E tens muita rasã'o. Dou-te

um cruzado.

_Está bem. Parece-me que ti-

nha feito melhor em acceitar o

primeiro, mas, como cumpro as

ordens de minha mãe, ella' não tem

que me ralhar..

Dep0is d'isto, João foi cdn

demnado a ficar em casa. Sua mãe
sabia que mangavam com elle, e

se riam d'ella. Uma manhã quiz

fazer uma experiencia, e disse-lhe:

-Vae vender este carneiro á
feira. Mas não te deiXes enganar.

Não o entregues senão a quem te

der o preço mais elevado.

_Está bem, agora entendo, e

sei o que hei de fazer.

-Quanto queres por esse car-

neiro?

--Minha mãe disse-me que o

não vendesse senão pelo preço

mais elevado.

-Quatro mil réis.

o preço mais elevado?

_Pouco mais o'u menos.

--~ E” minha a lã e o carneiro.

disse um rapaz que trepára a uma

escada.

-Quantoi'

-Dez tostões.

E' menos, respondeu tímida-

mente o João.

-Sim, mas vês até onde che-

ga esta escada. Em toda a feira

não ha um preço mais elevado.

- Tem rasão. 17.' seu o carneiro.

Desde esse dia o João Pateta

não tornou a ser encarregado de-

vender ou comprar cousa alguma.

Guerra jungueiro.

GAZETIL HA

 

Se e' licito a qualquer home

Um conselho dar ao rei,

Embora el-rei o não torne,

Este conselho darei:

Mande os machos a tabúa

Que pode, que eu bem no sei_
i

Pol-os no olhinho da rua.

E, num acto de civismo,

Convide damas formosas,

Que tenham patriotismo

P°ra Vender e dar as grosas,

A organisar ministerio,

E verá num mar de rosas

Navegar o reino a sério.

Não mais foros diargume nto

Terão carteiras em lascas

No seio do parlamento.

Será exclusivo das tascas!

E adeus trovejantes vozes

~ Que desafiam borrascas ~

Dos deputados ferozes!

Correra, tranquilla e mansa,

A sessão parlamentar.

Em bella pose de dança

E fogo ardente no olhar

Ver-se-ha, sempre catita

Todo o tribuno a fallar!

_Ai Jesus, ó Costa apita !-

  

pois fallaremos em negocios, lhe

disse o aldeão.

Isto mesmo era o que o lies-

panhol queria; satisfaz muito bem

o seu apetite, e depois expoz o ,seu

negocio d'este modo:

-Como me 'consta que o se-

nhor está para casar sua filha, e a

_dota com cem mil libras, eu casa-

rei com ella por cincoenta mil, e

as outras ;incoenta mil ficam de

ganho para si.

O aldeão não acceitou o con-

tracto e despediu honestamente o

hespanhol que se retirou muito sa~

tisfeito por lhe haver'comido um

bom jantar.

NOTICIAS PESSOAES
_

_Estadas_ 4

Afim de assar as férias da Paschoa,
em companhia de suas Mamas Familias,
encontram-se aqut os nossos amigos srs.
Diniz Severo Correia de Carvalho, dis-
tincto alumno do 4,' anno da Faculdade
deMedicina, e Edmundo Coelho de Ma-
galhães, Sebastião e Armando de Carva-

lho, alumnos intelligentes e applicados
do lyceu d'Aveiro

_Corn sua eithI esposa, a snr.l D.
Man'a Estephania Rocha, encontra-se
aqui o snr. Antonio Ernesto Lucas, dis
tincto alumno da Universidade.

- Tambem aqui se encontram, de

visita a seus maes, os nossos amigos srs.
Sebastião Sal anha c . Gil de Figueiredo.

-listeve, ha dias, no Porto, o nusso

presado amigo, snr. Eduardo d'Oliveira
Barbosa.

_Encontra-se na sua casa de Ta-
boeira, onde Se demorará algum tempo,
o nosso amigo snr, Marques d'Almeida,
importante e considerado commerciante
em Villa Nova de Gaya.

Partidas e chegadas

 

De visita á sua Eram.” Familia, partiu
para Lisboa a snr.' l). Armanda Rego.

-Regressou de Lisboa á sua casa
d'Agueda, o nosso illustre amigo snr.
Conde A'Agtieda, diguissimo governador
clvil d'Aveiro,

_-Añm de passar as ferias da Paschoa, r
retirou para bermentellos o nosso presado -
ami o snr. Alexandre Vidal, illustrado'
pro essor offiCIal em S. João de Loure.

Anniversario

  

Fez annos na sexta-feira a snr.' D.
Amelia Vidal, gentil filha do nosso pre-
sado amigo e collaborador, snr. Angelo
Vidal. As nossas felicitaçoes.

-_-Passa hoje o annii/ersario natalicio
do illustre titular e. grande benemerito
snr. (.onde de Sucena. Pedimos licença
para apresentar a S. Ex! as nossas feliei i
taçoes.

_ Doentes

l

Passa bastante incommodado o nosso
amigo snr. Jose Fernandes de Bastos Va- '
lença, conside ado commerciant'e no Por-
to. .

Desejamos-lhe rapidas melhoras.
_Tambem esteve incommodado o

nosso_ presado amigo snr. José Rodrigues
Correia de Mello, solicito correspondente
d'este jornal na capital. Felizmente, já
está restabelecida, corn o que muito fol-
games.

 

'i 'seja augmentada em tempovutil,

V senvolvimento, efeiCii comprehen-

das abelhas

lCUNfilA'SÃO)

Um enxame não é só composto

das obreiras e da mãe; comprehen-

de tambem, como já dissemos, um

numero maior ou menor de machos;

são algumas vezes muito numero-

sos e diminuem bastante o valor

intrinseco do enxame.

Cada novo enxame enfraquece

consideravelmente a colmeia, e ti-

ra-lhe grande parte da população

valida, a ponto que, se o primeiro

enxame, geralmente o melhor, sabe

no começo da colheita do mel, ha~

bitualmentc este enxame produz

muito mais do que a colmeia

d°onde sahiu. Resulta d'isto que

uma colmeia que não enxameia, e

guarda por conseguinte todas as

suas colheitas, dara um producto

melhor do que se enxameasse.

Evita-se a enxameagem au-

gmentandojudiCiosa e progressiva~

mente, na priiriav-era, o .espaço de

que a mãe tem neCessidade para a

sua postura e o que reclamam as

obreiras para armazenarem a co-

lheita. Procedendo assim e assegu-

rando uma boa ventilação na parte

baixa da colmeia, sem corrente de

ar, restringe-se efhcasmente b ha-

bito de enxamear. Alem d'isso, não

deixando multiplicar Senão as col-

meias pouco dispnstas a enxamear,

chega-se a manter, com facilidade,

a enxameagem em limites ramo-

naes. E sempre facil augmentar o

numero das colmeias por meio dos

enxames attinciaes, que teem, pelo

menos a vantagem de se poderem

fazer no momento e em numero

desejado.

As obrei'ras são femeas incom-

pletas cujo desenvolvimento foire-

tardado pelas dimensões citiguas

das celluias que lhes serviram de

berço. Em logar de receber conti-

nuamcnte o chylo para nutrição, a

larva só reCebe desde o terceiro

dia, depois do seu nascimento (o'

setimo dia depois da postura), uma'

mistura de chylo, de mel e de pol-

len; esta untrição é mais dití'icil de

aSSimilar do que a que recebe a

larva da mãe e contribue para di-

minuir o desenvolvimento dos ,or-

gãos. A larva proveniente de um

ovo fecundado posto nluma cellula

de obreira _pode ser empregada

para produz/.ir uma mãe; basta pa-

ra isso que se lhe oflereça uma nu-

trição, apropriada e que a cellula,

para 'contribuir para o seu inteiro

desenvolvimento. No entanto, como i

as abelhas começam a mastigar"

o_ alimento parr as larvas desde o?

terceiro dia 'ate que nascem, com o

tim-preciso de restringir o seu de-

der que as larvas cuja sah'ida se

ñxe desde o segundo ou terceiro

dia do seu eStado perfeito serão

     

  

   

         

  

   

  

  

  

  

um só momento de receber o chylo
puro sem nenhuma addição atra-
zadora-

Ha ainda a notar que, se as
abelhas possuem assim o meio de
produzir uma mãe durante todo o
verão, é ainda necessario que essa

mãe possa ser fecundada; a pre-
sença dos zangãos nos arredores e

a possibilidade da mãe os encon-

trar no seu vôo, são então as con~

dições necessarias para chegar a
um resultado verdadeiramente pra-

tico. Estas condições indispensa-

veis limitam, como se vê, numa

certa medida, a epoclia em que é
possivel criar utilmerite as mães,

uma vez que se tenha o cuidado

de provocar algum tempo antes a

criação de machos numa colmeia
visinha.

Os machos ou zangãos só ser-

vem para a fecundação das mães;

não produzem qualquer trabalhoe

não colhem nada; são mesmo inca-

pazes de se nutrir independente-

mente, porque consomem mwto

mel na colmeia, e mesmo a bocca

não foi feita para comer o pollen

.FICO em HZUÍC, CSSC complemento

indispensavel de toda a nutrição

animal. Recebem este elemento,

sob a forma de chylo, das suas ir-

mãs obreiros, que são então verda-

deiramente as suas alimentadoras.

Julgou-se durante muito tempo

que as abelhas matavam os machos

passada a epocha da fecundação

das mães, mas não é assim. As

obreiras negam-lhes muito simples-

mente o chylo sem o qiial não po-

dem viver. Esta privação enfraque-

ce-os. rapidamente e acabam por

ser implacavelmente atirados para

fora da colmeia onde morrem de

frio e de fome.

A opinião, infelismente muito

espalhada, de que a abelha ataca

os frnctos e causa assim prejuiso

ás colheitas, não tem fundamento.

Está hoje provado que os orgãos

da bocca são tão rombos que lhes

não permittcni furar a pele de um

pecego ou mesmo a de um abru-

nho.- São os pardaes, os melros e

sobretudo as vespas queestragam

os frucws.

A abelha só vae colher o liqui-

do que de outra maneira se perde-

ria. São as vespas que foram os

fructos e os estragam, ant-es dlisso

a abelha nem lá se chega. A abelha

representa um papel bemfeitor no

seu commerCio com o reino vege-

tal, papel previsto, attendido pela

natureza. e que consiste em asse-

gurar a fecundação das flores.

A apiwltura, pelo serviço que

_presta á liorticultura e á agricultu-

ra sob o ponto de vista da fecun-

dação das flores, pode, muito jus-

tamente, ser considerada como ele-

mento de grande importancia para

umae outra. ›

Precisa de um dispendio relati-

vamente pequeno e_ 'o tratamento

de seis a dez Colmeia-s não oifere'ce

nenhumas diñiculdades, mesmo pa-

ra as intelligencias medíocres, des-

de que se scja um pouco cuidadoso
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'e que se possam consultar algumas

das excellentes obras especiaes so~

bre o assumpo.

As abelhas teem tambem con-

tra si o medo de todos, porque

ferram; a abelha só em ultimo caso

ferra o aguilhão, porque morre lo-

go a seguir. A vespa é que por

mais que ferre não morre. A razão

da morte da abelha explica-se da

seguinte forma: O corpo da abe-

lha termina-se por um aguillião

denticulado, escondido no ventre

no estado de repouso, mas que po

de sahir á vontade. Se der uma pi-

cada, isto é, se entrar na carne os

denticulos retecm-no com uma par

te do intestino, de maneira que a

abelha, que não pode viver desor-

ganisada, deve infallivel-

mente morrer. Este ferrão está fu-

rado or um canal que communi-

ca pe a base com um reservatorio

de veneno, causa principal da dor

«õue se sente depOIs d°uma picada.

macho não tem ferrão e a rai-

nha não se serve do seu contra o

homem, nem mesmo contra os in-

secros estranhos, como tem havido

occasião de se observar.

Hoje, porem, acha-se removido

o inconveniente da abelha ferrar.

Na America do Norte, reproduziu

se uma especie de abelhas ccauca

seas». que todos podem tratar e

que não picam. Ha pois toda a

conveniencia de se reproduza' essa

'eSpec¡e, susceptível de um grande

futuro. se notarmos que as senha-

ras se dedicariam á apicultura uma

Vez que se lhes garantisse a man-

sidão das abelhas.

O tratamento das abelhas é

tambem uma grande distracção e

uma excellente oecasião para os

observadores fazerem encantadores

e attrahentes estudos, duas cousas

qne não são para desdenliar no

camõo

s usos do mel são muito nu-

merosos, mas estão longe de ser

tão conhecidos como merecem: o

mel não é somente uma sobremeza,

constitue tambem um alimento são,

leve e fortiñc'ante, é um assucar

Que pode passar sem digestão,

por assim dizer, e é muito mais

assimilavel que qualquer alimento;

tanto o pode comer um velho como

uma creança. A

_ De todos os insectos_ a abelha

e o unico que consegue fazer pren-

der a attenção de todos até ao sa-

crifício, pelo seu labutar constante

e pela ordem de todos os seus tra-

balhOs.

@Ariziando .xavier da Fonseca.

______

iii _Nissa iiiiiiiiiiiiiiii_

Lisboa, g

Sur. Redactor:

Foi lamentado por todos os ñ-

"?05 de S- JOÃO de Loure, aqui re»

Mimas, que no ultimo numero do

«Correio do Vouga» não viesse

uma. unica palavra a reforçar a

atriotica iniciativa do illustre pro-

CSSOI'Óe meu amigo, snr. Alexan-

dre Vidal, e da ex.'na Junta de

ParOChm, sobre a construcção de

um :Clmlciio n”aquella freguezia.

1¡in-*Ci eu sempre que o «leitor

constante» tomasse a ,palavra so-

bre 0 aSsumpto. Enganei~me-e,

¡alveza a_ razão do seu silencio es-

tcla na falta de esperança de que

05 ”let's conterraneos sejam capa-

zes ae lcvar a cabo um tão impor-

tam“: melhoramento, aliás reclama-

do P01' toda a gente, ha muito

teml“)- Pois se elles não são ca-

PaZCS de calar as casas-de fazer

CSM Simples e elementarissima coi-

sa_como hão-de pôr toda a sua

oa'Vontade e a bolsa ao dispôr

da Junta de Parochia para esta

Passar ;i posteridade com a gloria

e haver realisado uma obra de

valor. . . ?l

E, depois, snr. redactor, o

::Comic que r os seus › conterraneos

abam de dar sobre assumpto

analogo, mais fez, decerto, com
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que o «leitor constante» se con-

vencesse de que gastaria balda-

damente o seu tempo.

Quiz elle-e a intenção é lou-

vavel--que a gente da minha terra

tratasse de dar um ar alegre á lo-

calidade, e talvez, penso eu. o seu

silencio seja ainda motivado pela

lembrança de que a construcção

d°um Cemitcrio-que só espalha

tristezas-viria prejudicar os seus

desejos.

Mas - ainda agora reparo- o

illustre leitor constante não expri-

miu a verdade, quando aiñr'nou

que, ao entrar-se em S. João, se

sentia uma impressão de tristeza.

Terei eu, talvez, um temperamento

muito differente do d7elle, e por isso

se explicará que eu sinta sempre

muita alegria, quando me aproximo

da minha terra.

O «leitor constante» nunca re-

parou, de certo, em que o rio Vou-

ga banha S. João e não gosou,

portanto, o estranho prazer que

-se experimenta ao passar umas

horas junto dlelle, emballado pela

deliciosa musica das suas aguas

combinada com a dos passarinhos

que habitam os salgueiraes das suas

margens... Não subiu nunca, certa-

mente, ao cabeço de S. Silvestre

para d'ahi espraiar a Vista até ao

horisonte distante.. .Se já tivesse

sentido estas bellezas naturaes, não

nos diria que a minha terra e'

triste. . . i

Mas... não devo eu deixar

absorver-me pela evocação saudo-

sa das maravilhas com que a Na-

tureza brindou a terra onde nasci

e de que nunca me esqueço, para

reconhecer que não devemos con-

tentar-nos com o que a Natureza

nos prodigalisou. E, assim, acom-

panhando o «leitor constante» na

sua justa aspiração de que todos

caem as casas para terem habita-

ção decente, emquanto vivos, lem-

bro, mais uma vez, aos meus con-

terraneos o dever de auxiliarem a

Junta de -Parochia a construir o

cemiterio para, depois de mortos,

poderem gosar morada tambem

decente-Afeücias.

Trnviocnl (D. do Bairro), 8

Com mais de 60 annos de eda-

de, falleceu na ultima quarta-feira

em Nariz, onde era muito consi-

derado professor official, ha perto

de 30, o sr. Joaquim Francisco Sa-

iabando da Rocha.

Era um perfeito homem de bem,

intelligente e muito activo, um ca-

vaqueador chistoso e muito ama-

vel para com todos.

Era pae das 'senhbras D. Er-

nestina da Conceição Rocha e D.

Nephtalina da Conceição Rocha,

conceituadas professoras ofiiciaes,

respeCtivamente daqui e de Ave-

lans de Cima, (Anadia).

Toda a freguezia sentiu deveras

a sua morte, sendo o seu funeral

no dia seguinte muito Concorrido.

_Tambem falleceu lia dias, em

'M-illiapão, (Oyã), o sr. Antonio

Simões Areias, um dos melhores

proprietarios do logar.

Era um bom homem, ainda muito

novo, çieixando viuva e filhos mui-

to pequenos.

Que a terra lhes seja lcvee que

descanceiii em piz.

-E' no _dia ig do corrente que

o sr. capitão Viegas deve realisar',

na Sociedade de Geographia. a sua

conferencia sobre a nossa colonia

do listado Geral da India, a que

o &Correio do Vougaaja se referiu

em minha ultima correspondenda.

- Tem passado ligeiramente

incommodado de saude o sr. Ma-

noel Simões Pato, habil alfaiate,

d'aqui, com uns furunculos no pes-

coçO'

Deschvlhe rapidas melhoras.

~-Encontram-se junto de suas

familias, uosando as presentes fe-

rias de Paschoa,-os academicos

desta freguezia. '

_A todos os leitores, umas

alegres festas pasclioaes e robusta

saude para comerem os folares.-¡-

Gil.
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Arrancada, 8

O Club Arrancadense, na sua

sessão de 4 do corrente, deliberou

dar um baile no dia de Paschoa,

para o qual serão convidadas as

principaes familias da localidade e

arredores. Apoiamos a delibera-

ção do Club, que assim correspon-

de ao desejo de muitas senhoras

e cavalheiros. _

-Vindo do Rio de Janeiro,

acha-se entre nós, de visita á sua

Ex)na familia, o snr. Eduardo de

Vasconcellos Soares. Damos-lhe as

bôas vindas.

- Tambem se acha já aqui,

álém de toda a estudantada, que

faz o encanto d'esta terra e sobre-

tudo o das lindas tricanas, o snr.

Joaquim Gomes &Almeida e Sil-

va, nosso particular amigo, e illus-

tre director do Collegio de Nossa

Senhora da Victoria, Porto.

- Os trabalhos achamase por

aqui bastante atrazados por causa

da grande invernia qua atrai/_essa-

mos e parece querer continuar,

depois d'uns dias de lindo e inten-

so sol.-C.

Amava, l

Continua a rouballieira neste lo-

gar.

São queixosos, agora, os srs.

Jose' Marques da Graça, a quem

levaram quinze duzias de enguias

que tnha guardadas para ir ven-

der a Aveiro, e Lourenço Augusto

dlAlmeida, trabalhador na linha do

Valle do Vouga, a quem furtaram

2.500 reis,que tinha debaixodo tra-

vesseiro da cama em que estava

deitado ,

Não pedimos providencias, por

que não vale a pena. Já o disse'

mos uma Vez: o melhor é cada um

fechar as suas coisas a mais de 7

chaves, porque 7 ainda são pou-

cas.

Positivamente: o tempo só vae

bom para os gatunos. Feliz gente!

Nem sequer pagam contributções

porque, por mais que roubem, nao

passam nunca de pobres.; .

Nariz (Aveiro), 6

Falleceu no dia 21 do mes fin-

do, com 64 annos de edade, victi-

mado or uma congestão cerebral,

o sr. oaquini Francisco Saraban-

do da Rocha, illustre professor of-

ficial desta freguezia. Fo¡ impo-

nente o funeral, incorporando-se

no prestito os alumnos da escola

e muitas pessoas desta freguezia.

Dotado de exçellcntes qualida-

des de caracter, traballiodor in-

cançavel, o extincto gosava aqui

de geraes simpatliias, sendo muito

sentido o seu passamento. '

Sobre o ataude foram depostos

um «bouquet» e uma cerôa. offer-

tas respectivamente da Snr." sara

Guerra, professora otliCIal d'aqm, e

da viuva e filhos do extincto.

A' beira da sepultura discursaram

commovidamente os snrs. Dr.

Andre' dos Reis. de Aveiro, e Ma-

noel Ferreira Feliv, parocho da

Palhaça.

A° familia enluctada

pesames.

sentidos

Martins @Alberto

Pelas livrarias

«A ANARCHlAn

Com este titulo e o sub titulo

dc Fins e meios, acaba de publi-

car-se em Lisboa', editado pela

Livraria Central de Gomes de

Carvalho, rua da Prata, i58 e ilio,

nm livro do escriptor francez Jean

Grave, vertido para o nosso idio-

ma pelos srs. Raul Pires e Aqui-

lino Ribeiro. Niesta. obra pretende

o aucror demonstrar que a ana-t'-

chia é uma ideia assente em bases

scieniiñcas, e n°esse intuito, segun-

'Primariasl foi editado

 

3

 

 

do o que consta do summario dos

diversos capitulos em que a obra

se divide, trata da diñculdade na

substituição das concepções humav

nas; da identidade das faculdades

qualquer que seja a sua applicação;

da transformação social considera-

da como utopia, da libertação do

individuo operada pela vontade da

sua intelligencia, da comprehensão

da liberdade; da responsabilidade

dos politicos; da solidariedade so-

cial; da moral individual; de como

as ideias se transformam evolu-

tindo; da associação como condição

do aperfeiçoamento do homem; da

depressão do caracter moral; do

que entende dever ser o ensino

nacional; e de muitos outros as-

sumptos que se prendem com a

theoria de que o auctor é a ostolo.

Consta o volume de 3 5 pagi-

nas, excellentemente impressas,

como _ costumam ser sempre as

edições da Livraria Central.

Resta-nos dizer que a versão

d'este livro para portuguez foi au-

etorisada pelo proprio aucror, ten-

do procurado os traductores cor-

responder á responsabilidade em

que essa auctorisação os investiu,

em face de um livro por certo des-

tinado a larga controversia.

Agradecemos o exemplar en-

viado a esta redacção.“

*W

Manuscriptii das Escolas Primarias

Do snr. Angelo Coelho de Ma-

galhães Vidal, distirctissimo profes-

sor de Lyceu Central do Porto e

do nsylo Escola D. Maria Amelia

que frequentemente illustra o nos-

so jornal com mimosas composi-

ções poeticas, recebemos com ama-

vel dedicatoria um exemplar do li-

vrinho que. com o titulo acima,

acaba de dar :'i estampa e que, co-

mo do mesmo titulo se deprehende,

é destinado as crianças das escolas

primarias, a quem especialmente é

dedicado.

O brilhante auctor do livro

«Puerilidades»,--um feixe de pri-

morosos versos tambem dedicados

as crianças das escolas, e que nles-

ta secçao opportunamente registra-

mos com o merecido louvor, -me-

thodizou o seu novo trabalho de

modo a partir do mais facil para

o mais diflicil, como convem ;í ins-

trucção das crianças que principi-

am a leitura de manuscriptos,e apre

.sentando diversos iypos de calligra-

phia em maximas e conceitos mo-

raes para ensino da infancia. O

«Manuscripto das Escolas Primari~

as» enCerra iniciaes e abreviaturas

no tratamento especial, abreviaturas

adoptadas no commercio, de nomes

e appelidos, de localidades e'outras

mais usuaes, cartas familiares, re-

querimentos para exame d'instru-

cção primaria, matricula no lyceu e

outros, .modelos de factura, letra de

cambio e cheque, autographos de

diversas individualidades do profes-

sorado primario, secundario, supe-

rior e especial, medicos, sacerdotes,

jornalistas, escriptores e poetas de

nome consagrado, taes como Ger-

ra Junqueiro e Luiz de Magalhães

do sr. D. Antonio Barroso, bispo

do Porto, etc., etc.

Muitas das paginas d°este livro

são ornamentadas e em molduras

com lindas vinhetas, alliando o util

ao agradavel e tornando-o assim

d'um grande attractivo para as cri-

anças, circumstancia esta que não'

é de desprezar em livros diesta na-

tureza. '

O «Manuscripto das Escolas

pela Livra-

ria Fernandes. Largo dos Loyos.

44 c 45. Porto, sendo o seu preço

de 12o reis brochado, e 200 reis,

encardenado. . - i

Muito penhorados, agradece-

mos o exemplar com'qu o nosso

illustre collaborador nos ?brindou.

(D'A Vo; de Portugal

(De Arouca).

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude¡

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

llSll llUS SUBSEHIPTURES

. '11554007 mnaporlu . .

Jeronymo Fernandes Mascaro-

nh1is..-..... 500

 

Somma . . . . “5.3900

Todos os nossos conterrai-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-so á Em'na Senho-

ra D. Maria. Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.D 1()0-1,°; e D1'. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n_o 36.

  

ANNUNCIOS

EDUlllllU BlRBÚSll
RUA DO GRAVITO

 

AVEIRO

Tem_sempre á venda, por pre-

ços modicos: mausoleus, campase

lousas, em grande quantidade e de

todos os tamanhos, para bancas

de cosinlia, depositos de agua, te-

lhados e escolas. «

Encarrega-se da construcção de

jazigos, dentro e fóra da cidade,

fornece desenhos para os mesmos

e cantarias de granito, pedra bran-

ca e pedra Iioz. V

Tem tambem, em Eixo, arma~

zem de chicoria, onde se encontra

sempre grande porção d'este pro-

ducto, da melhor qualidade e pelos

preços mais rasoaveis.

Satisfaz, promptamente, qual-

quer encommenda.

ADUBUS Ciiiiiiciis

ALLYPIO DOS SANTOS ORDENS

   

CANTANl'lEDE-COVÕES

Grande deposito de adubos

(la Companhia União Frbril,

sem duvida os quo_ tem dado

mais resultado em todas as cul-

turas. '

Grande desconto a prompto

pagamento. Conciliação a casas

dos fi'eg'uezes, para o que tem

um serviço bem montado. ' ,

V'ende tambem rolões ' ' por

atacado e a retalho por preços

convidativos.
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POR

VIEIRA Dil COSTA

05 TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livra-ria editora de Gomes de Carua-

1ho--- [furl da Praia., 158 e !GO-Lisboa.

VIVEIBU DE VIDEIRAS

AMERlCANAS

 

ENXERTOS e BARBADOS

Enviam-se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

l

   

Ultimas publicações:
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USO DOS ALUMNOS

 

D'INSTRUCÇÃO PRlMARIA Brochndo 250 reis

Elaborado segundo ou actuou programmnl

MBM") DE 80|]le

3.- EDIçAo MELHORADA

Este compenclío facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás eanças d'uma

rande suavidade 5° ortanto, ex-
g

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cortonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames (le

instrucçào primaria. BliOClIiM 60 REIS.

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-

trico, em harmonia com o

programma, para as 1.a 2.“ e

3.“ classes de IÍIN'i'l'llCCãiO Pri-

maria, por A. M F.

3.“ edicao . . 100 reis

   

Vllllill FERNANDES 3

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

Para festas das creanças

O exame do 3.' anno do Curso

Commtrcial é feito por uma commissõo

de technicos, sendo passadas aos alumnos

diplomas de competencia.

Manuscriptu das Escolas Frimàrias COLLEGm MONDEGO

Pon Paco da Inquisição - Coimbra

Bottini-Diamantina üiniz Ferrara

ABC

ILLUSTRADO

pou

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição- Brochado 60 -Cart 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor. nieste modestís-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

    

 

  

     

   

   

  

   

Angelo Vldal Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permittam, o Collegio cs~

forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.',

2.' e 3.l classes dos L ceus. bem como

a 4.' e 5.", e a 6.' 7.' ( e Letrss).INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Instrucçá'o secuudaria,«-Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franceza, ingleza

e allcmã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

Edição da Livraria Fernandes

ALUMNOS lNTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

Sun. l. Pereira da Silva

Ali-Largo dos Loyos-45

PORTO
General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre, Director do gabinete¡. _ . - er I . . . . . .

_ A acce'taSaO que es“: ¡¡V”nh° _____ A! Cla' _. . . de microbiologia da Umverstdade

vai tendo, animanos a recommen- « '_ "515% “gm“ e 87'71"45““ Capitão Antonio Baptista Lobo

sueca. Lucio Agnello Casimiro, professor do
da-lo ao professorado.

- x ' !as Prima~

Quadros partetaes d'este me- O M“"mcr'pm das E560
Lyceu de Horta

_ ~ - _ rias-contem exercicios graduados e va- O ensino primario é ministrado em .lohn Sidney

thOdo' _ (”ouccçao. de '2 q“ãdm* ,-¡admimos de leu-as de puma, muwado portuguez, francez e inglez, tendo as l). Olivia_ Duque, directora do Jardim

em ?apela 306 re'S- COHCCÊHO _de cada a inn com desenhos or¡ ¡rules [aguas estrangeiras uma orientação _es- d'lnl'ancta

12 quadros collados em cartao, em p g g _ senctalmenle pratica. Francisco da Costa Ramos, professor di

acommodados á obra e em que mais ____ plomado

2.13300 reis.
José d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa, antigo leCCionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univer-

sidade

Diamantino Diniz Ferreira. professor da

Escola Nacional d'Agricultura.

Annexas á aula de instrucção prima-
uma vez se revela a fecundidade eo _

r1a,ha ofiicmas de modelação, esculptura,

“SPM” do a“cwr' typographia m rc nar¡ d n '_ - _ , a e a, enca er açao

DC l°d°5 05 Paleographos que co e pintura; podendo optar cada alumno

nhecemos este é, sem duvida, o mais pela aprendizagem de quaquer diestas

completo, variado e attrahente. Alem profissões.

d'isso é para nós o :mis sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisi¡ de fritar os miolos á

familia no dia. seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da. obra e :to seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'ellc.

  

AGENCIA cummmt E MAHITIMA

__- DE

Joaquim L. Gr. Moreira

Puerilidades

por Angcio Vidal

 

(Da Viralidade de t7 d'outubro, 1908).

MMM¡ Müàâàààê

Exxon.in Êcoqoo Êaqmso

 

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor. l Agente de todas as companhias maritimas..

Venda dc passagens para, todos os portos do_

Brazil c Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rcscrvistas (lc 1.“ e 2.* reser-.

"vas. Despachos de 'vinhos c out-ras mercadorias

um todas as partes, etc.

Encadernado 350

 

MANUSGRIPTO
DAS

ESCOLAS PRIMARIAS

(Illustrado)

=270, RUA DO PARAISO, 272 =

PORTO

  

Ninguem fabrica melhor do que nós

e poucos fabricam tão bem como nós.

por Angelo Vidal

E tão barato como nós ninguem vende
Avenida Benin de Maura (em frente an marcado Manuel. Firmino]

-ieéeAVEiRàêo- '

Cuidadosamente o r g a n i sa d o,

contendo variados typos de letra- '

alguns muitos proprios para mo

delos calligraphicos, modelos de re,

querimentos, letras, cheques, etc.

O rico e o pobre deve aproveitar

uma economia de mais de 20 °¡. no

genero de primeira necessidade

 

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

NO›PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyceus.

para as 4.“ e 5.a classes, por Angelo

Vidal.

Eis os preços d'rsla casa desde o

I.” de janeiro em diante:

@à

TYR DE A r VASCONCELLOS, suo.

51, Rua de Sá Noronha, 59

PÃO FINO: _

Kilo em 8 pães, 100 réis!

duzia de pão ñno que em outra

qualquer casa custa 150, 160, '100 e 120,

custa em nossa casa apenas l20

e 90 ré.. ¡.cspecümmeme Esta officína encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographioos

Deposito de Material Escolar

Modelozsaperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar o Mappas Geo-

graphicos.

MAFPAS. OBRAS DE LIVRO. BlLHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernação 98o Carimbos de borracha

WQWÊÃ®f©W

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores °de collegios. hoteis o

restaUrantes. recommend-amos os produ

ctos da Padarla “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO

WWWWW WWWWWPrev: as multi is reduzidos
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Annuncios, por cada linha. . :o reis

Commumcados, cadelinha. 20 ›
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15500 . _ '
2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas asBrazil _sono-(moeda forte).

publicações que nos forem enviadas.  


